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São quase nove da noite quan-
do um ator sussurra para o
público “Qual a diferença en-
tre vocês e eles?”, apontando
com a lanterna a um bando de
nus surtandonaCasa daFron-
taria Azulejada. E é lá, após
duashorascomtantospersona-
gens alienados e anônimos da
peça Projeto Bispo, que se per-
cebe que eles são tão humanos
quantoeu,vocêeoartistaplás-
ticoArthurBispodoRosário.
As situações encenadas por

cada um dos dez artistas de O
Coletivo retratam a genialida-
de e loucura do falecido Ar-
thur. Genial, por conceber
mais de 900 objetos de arte
contemporânea. Louco, por-
que o acervo foi criado com
retalhos e peças descartáveis
que achava no antigoHospital
Nacional dos Alienados, no
Rio,ondeviveupor50anos.
Oex-marinheiroeex-pugilis-

ta sergipano perambulava pe-
las ruas antes de ser internado.

É o mesmo caso da persona-
gem conterrânea no teatro, in-
terpretada por Malvina Costa,
que com seu alto-falante cha-
ma o público para ver a peça.
Quemainda não assistiu àper-
formance do grupo tem nova
chance hoje e na próxima se-
gunda-feira,naPraçaMauá, às
20horas.

DRAMASDEQUEMVIVENARUA

Na primeira parte, o público
anda lado a lado com ela e ou-
tros moradores em situação de
rua. Palavrões e insultos são
constantes e improvisados en-
tre eles, mas justamente essa
marginalidade faz ospapéis se-
remcríveis,humanos.
Destaque para o encontro

dospersonagensdeRonyMag-
noeJuniorBrassalottinaesca-
daria da Prefeitura. Enquanto
o primeiro veste um similar do
Manto daApresentação (prin-
cipal peça bordada por Bispo)
se nomeando Filho do Pai, o
outro faz o papel de um Deus
irônico, criticandoasexclusões
sociais geradas por cor, classe
econômicaesexual.
Porvezes, algumas situações

até geram risos na plateia. Co-
moquandoWendellMedeiros
protagoniza o casodeumindi-
gentequedormesobamarqui-
se de uma agência bancária,
responsabilizando-a pelo seu
fracasso financeiro. Essa cena
surgiu quando uma mulher
emsituaçãode rua contouesse
fatoparaoelenco.
Aliás,osmomentosmais for-

tes estão nos dramas femini-
nos.Sejacomacenadeestupro
entreJulianaSucilaeRafaelde
Souza, ou a revolta de uma
prostituta,rejeitadapelosclien-
tes por ser travesti, interpreta-
daporRenataCarvalho.

No entanto, a insanidade
dos personagens cresce den-
tro do hospital psiquiátrico
ambientadonaCasadaFron-
taria Azulejada. Lá, as falas
perdemforçaparaasações.
Todos os espaços da casa se

tornam cenário para a loucu-
ra, que também corresponde
às vontades de Bispo. Por
exemplo, quandoospersona-
gensdeCíceroSantoseLucas
Oliveirabrigamsobrecores, e
Vanúzia Moreira sonha ter
uma faixa e uma coroa. É que
acorprediletadeArthurerao
azul, e seu maior desejo era
casarcomIedaMariaVargas,
aMissUniversode1963.
Enfim, sobadireçãodeKa-

duVeríssimo,énítidooentro-
samento de O Coletivo em
mostrarouniversomarginali-
zado de um artista plástico
aindapoucoconhecido.
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Aestética daarte e a loucura emProjetoBispo
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A vida de José Bonifácio de
Andrada e Silva ficou mais co-
nhecidaagoranoAnoJoséBo-
nifácio, comemorativodos250
anos do seu nascimento. Da
família Andrada é dado desta-
queaopai, ocel.BonifácioJosé
Ribeiro de Andrada, abastado
comerciante, possuidor da se-
gunda fortuna da Vila de San-
tos com8:000$000 (oito con-
tos de réis), e que exerceu car-
gos importantes. Da mãe do
Patriarca, pouco se sabe. Pes-
quisando em documentos, co-
lhemos informes que, como
num mosaico histórico, nos
dãoumavisãosobreela.
ComoviveuD.MariaBárba-

ra?NasceuMaria Bárbara, em
Santos, a 27 de agosto de 1740,
batizada a 3 de setembro. Era
filhadeGonçaloFernandesSou-
to, português, vereador e de D.
RosadeViterbodaSilva, santis-
ta.Nacertidãodecasamentode
José Bonifácio com Narcisa
Emília O’Leary consta: “... filho
legítimo do cel. Bonifácio José
deAndrade (sic) edeDonaMa-
riaBárbaradaSilva, todosnatu-
rais da Vila de Santos, aonde
todos forambatizados...”.Maria
Bárbara teve como irmãosMa-
noel Fernandes Souto, médico,
eJoãoNepomuceno, padre. Sa-
bia lereescrevercomfacilidade,
o que não era, então, comum
entreasmulheres.
De família importante,Maria

Bárbara casou-se aos 18 anos,
emagosto de 1758, comBonifá-
cio José Ribeiro de Andrada,
com quem era aparentada por
parte de mãe. O noivo, nascido
emSantos,a14demaiode1726,
era rico comerciante, tinha 32
anos, 14 anos mais velho. Era
comum na época as mulheres
casarem jovens com homens
bem mais velhos O casamento
durou 31 anos, até a morte do
marido, em 16 de setembro de
1789,com63anos.
A família morou na Rua Di-

reita, a principal da Vila (atual
XV de Novembro, 113), num
sobrado próximo aos Quatro
Cantos (cruzamento da XV
comFrei Gaspar), onde nasceu
JoséBonifácio.Quandoa famí-
lia cresceu,o cel.BonifácioJosé
comprououtrosobrado,maior,
do lado oposto da Rua onde

viveuJoséBonifácioe irmãos, e
que foi demolido no século 20
para construção de umbanco e
até recentemente, abrigou o
anexodaCâmaraMunicipal.

DOZEFILHOS

D. Maria Bárbara teve 12 fi-
lhos, número comum naquele
tempo. O primogênito, Patrí-
cioManoel, foipadre, vereador
e membro da Santa Casa. O
segundo, em 13 de junho de
1763, foi José Bonifácio deAn-
dradaeSilva(cujoSilvavemda
família da mãe). Sua vida e
obra o tornaram conhecido na
civilizaçãoocidental.
A terceira, Maria Flora, foi

damada imperatrizD.Leopol-
dina;aquarta,BárbaraJoaqui-
na, casou com Francisco Xa-
vier da Costa Aguiar, comer-
cianteque exerceu funçõesmi-
litares.Seguiu-seAnaMarceli-
na.Consorciou-secomotenen-
te-coronelJoséCarvalhodaSil-
va. Sua filha, Ana Josefina, ca-
sou-se com o tio, Antônio Car-
losRibeiroMachado e Silva de
Andrada. O casamento entre
primos, tios e sobrinhas era,
então,bemaceito.Portrásdes-
secostume,haviaa intençãode
estreitar os laços entre as famí-
liasepreservarheranças.
BonifácioJosé,osexto,nãote-

ve destaque. O sétimo foi Antô-
nio Carlos, que se casou, como
mencionado, com a sobrinha
AnaJosefina.OseguintefoiMar-
timFranciscoRibeirodeAndra-
da. Com os irmãos José Bonifá-
cio e Antônio Carlos formou a
Trindade Andradina, de tanta
importância legislativa, literá-
ria,científicaepolítica,poispar-
ticipoudoprocessodaIndepen-
dênciadoBrasil e das tentativas
de reorganizar o País em novas
baseseconômicasesociais.
Martim Francisco casou-se

com uma filha de José Bonifá-
cio, Gabriela, bem mais moça
que ele. Seguiram-se Úrsula e
Francisco, que morreram
crianças.O11ochamou-seFran-
ciscoEugêniodeAndrada.Sol-
teiro, reconheceuum filho, ho-
mônimo,quesecasoucomNar-
cisa Cândida, filha que o Pa-
triarca gerou fora do casamen-
to, foiaceitapelaesposa,Narci-
sa Emília e por ele, legitimada.

O último, Joaquim, morreu
criança. A morte de crianças,

nessestemposdepoucosconhe-
cimentosempuericulturaeme-
dicina era comum mesmo en-
tre famíliasnobreseabastadas.
Moraram com ela o padre

PatrícioManoel, Bonifácio Jo-
sé de Andrada e D. Maria Flo-
ra, solteiros. Vemos que, por
diversasvezes,mesmoadultos,
filhos vinham com ela morar,
quando as circunstâncias os
traziam de volta a Santos, ou
quandosolteiros.

RELIGIOSA

Católica, pertenceu à Ordem
Terceira de Nossa Senhora do
Carmo. Bondosa, praticava a
caridade, ajudando os pobres
da Vila, sendo chamada de
“MãedaPobreza”.
O marido, morto em 1789,

deixou-lhe bens: casas, pro-
priedades rurais, dinheiro
emprestado a juros e dívidas
cobradas pelo genro, Francis-
co Xavier da Costa Aguiar,
comoadministrador dopatri-
mônio da sogra, a quem deu
apoiona viuvez.
DeSantos,D.MariaBárbara

acompanhavaavidados filhos.
Carinhosamente,numacartaa
José Bonifácio, na Europa,
anunciavaque lheenviaracafé,
açúcaregoiabada!Noutra car-
tadesabafaseusofrimento:“es-
capara de enlouquecer” quan-
do soube que Antônio Carlos,
ouvidoremOlinda, se envolve-
ra na Revolução Republicana
de1817.Presocomotraidor, foi

condenado à morte, da qual
escaparanaúltimahora.
Teve a felicidade de abra-

çar,aos79anos,aJoséBonifá-
cio, após36anosdeausência.
A nora irlandesa e as netas,
tambémnascidas na Europa,
ficaramemsua casa, antes de
iremmorarnoSítiodosOutei-
rinhos. Quando vinha à Vila,
José Bonifácio, hospedava-se
nacasadamãe.
Após uma viuvez de 33

anos,D.MariaBárbara fale-
ceu a 28 de agosto de 1821,
um dia depois de completar
81 anos, de apoplexia (aci-
dente vascular encefálico).
No testamento pediu para
ser sepultada na igreja dos
Carmelitas, com hábito de
Nossa Senhora do Carmo,
em mortalha, três missas
por sua alma e outra pelas
almas do Purgatório e dei-
xou 51:000$200 réis para
se repartirempelos pobres.

VISÃODAELITE

A vida de D. Maria Bárbara,
matriarca da família Andra-
da,amais importantedeSan-
tos, nos leva a ter uma visão
da elite santista, na segunda
metadedoséculo 18eprimei-
rametadedo19.
Deorigemconhecida,casou-

se cedo com um homemmais
velho; recebeu o título de Do-
na; morou em casas-sobrado,
na Rua Direita; teve numero-
sos filhos que aprenderam as
primeiras letras com ela; viu
sua descendência crescer em
importância e sabedoria.Mãe,
acolheu e apoiou sempre os fi-
lhos que dela precisaram. Por
suapreocupaçãocomosdesva-
lidos,mereceuD.MariaBárba-
ra ser chamada, pelo povo, de
“MãedaPobreza”.
José Bonifácio de Andrada

e Silva a tornou conhecida
comoa“MãedoPatriarca”.
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Em uma Santos bucólica, a matriarca da família Andrada criou 12 filhos e viveu até os 81 anos

Santos no tempodeD.MariaBárbara
Amãe de José Bonifácio, o Patriarca da Independência, era exemplo da elite santista na segunda metade do século 18 e início do 19
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Cena da peça que tem apresentações hoje e na próxima segunda
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Da antiga
casa de José

Bonifácio,
localizada na

Rua XV de
Novembro
esquina da

Frei Gaspar,
muito pouco

restou
conforme
prova o

desenho ao
lado
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